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ATENÇÃO!

Como aviso, esclarecemos que os contos desse livro são baseados em fatos reais e podem apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras e palavras ofensivas.

Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados.

Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõem com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.





Carta ao Leitor




Salve, meus queridos filhos e filhas!

Em Contos de Senzala, eu gosto de expor os acontecimentos do passado, pois, olhando para os eventos anteriores, é possível compreender o presente e vislumbrar o futuro!

A época das grandes fazendas e suas senzalas guarda preciosos ensinamentos que podem explicar os traumas que hoje perturbam a humanidade.

Entre os encarnados, bilhões de irmãos carregam profundas chagas de vidas pretéritas e sofrem profundamente sem compreender de onde vem tamanha dor! Aquilo que não foi perdoado, curado e equilibrado na balança divina ressoa no inconsciente, causando tormentos para o espírito temporariamente esquecido das escolhas equivocadas. A reencarnação e suas provas são as oportunidades de corrigir esses desajustes e libertar-se das algemas mentais que aprisionam o ser.

O encarnado que hoje sofre com o preconceito racial, discriminação e normas sociais, no passado fez escolhas que o levaram para essa condição! Dentro das Leis de Causa e Efeito não existem vítimas, o que há são espíritos experimentando novas experiências, aprendendo e buscando equilíbrio dentro da Ordem Divina! Antes de se colocar em uma posição de inferioridade e deixar-se enredar pela vitimização histórica, deve-se refletir sobre as causas que estão no passado! Se não existe injustiça dentro do amor de Deus, seria coerente um filho nascer apenas para sofrer?

Compreendam que a autocomiseração não faz sentido para aqueles que buscam um caminho espiritual! Apontar e condenar uma raça, uma nação ou um irmão por todos os acontecimentos que se desdobraram na Terra é coerente com a inconsciência que domina o campo terreno! Os fatos que marcaram a história serviram para ensinar e corrigir equívocos e não para se tornar a cruz que o espírito arrasta vida após vida!

O mesmo se aplica aos movimentos feministas, homossexuais, políticos e religiosos. Compreendam que levantar bandeiras e defender um lado é o motivo principal de todas as guerras! Essa divisão é o que mantém o espírito na ilusão da separatividade e consequentemente gera egoísmo, ambição, briga por poder, mais morte e carmas!

Não podemos negar que no passado os negros foram barbarizados, as mulheres subjugadas e abusadas, os homossexuais perseguidos, muitos idealistas condenados à morte, e até os dias de hoje, de maneira velada, muitos desses fatos ainda se repetem! Isso nunca será apagado dos registros espirituais, mas há de se considerar que naquele momento os espíritos que viveram tais experiências estavam onde precisavam! A Terra está presa em um ciclo de reencarnações, plantio e colheita, ação e reação, provas e expiações, portanto, os espíritos que aqui estagiam precisam aprender com essas experiências!

Avaliem com perspicácia e amor… Há séculos atrás, o império romano contribuiu imensamente com o desenvolvimento de engenhosas estradas, direito, arte, literatura, arquitetura, política etc., mas em contrapartida massacrou incontáveis irmãos, as práticas de tortura e aniquilamento eram bárbaras! Após tantos séculos de domínio, o que restou? Por acaso encontra-se nas ruas manifestações contra o império romano? Vê-se nas mídias pessoas dizendo-se vítimas desse período? E quando falamos na Segunda Guerra Mundial e dos milhões de irmãos mortos, porventura existem nos dias de hoje eclosões de revoltados buscando justiça? Não existem, esses episódios foram deixados no passado, as lembranças existem, mas grande parte da humanidade decidiu esquecê-las! Por que, em nossa amada pátria, as chagas da escravidão persistem após tanto tempo? Por que os encarnados se agarram a essas lembranças dolorosas para acusar o próximo? Quase todos se esquecem de que grande parte dos espíritos encarnados no período romano, na época das guerras e da escravidão, ainda está no campo terreno lutando para equilibrar débitos!

Minha intenção não é diminuir o sofrimento desses irmãos, afinal, eu também vivi o período da escravidão e conheci as dores daquele momento histórico! Pretendo conscientizá-los de que não faz sentido arrastar essas chagas e continuar sofrendo por episódios que futuramente serão jogados no esquecimento! As pessoas que sofreram nessas épocas também quitaram dívidas! Eu experimentei a tristeza das senzalas, a dor da chibata e a brutalidade de um sinhozinho que mandou arrancar meu pé, mas por meio dessas provas alcancei a iluminação1! 

1.Nota do Editor: A história do guia é narrada no livro Odisseia de Um Preto Velho, da mesma escritora.

Em todos os cantos da Terra existiu um sádico, um ditador, um espírito que massacrou seus irmãos, sucumbiu às provas, agravou os próprios débitos e hoje está em algum lugar buscando o reajuste dentro das Leis Cósmicas! Enquanto existirem espíritos necessitados de ajuste, a Terra continuará sendo palco de provas e expiações!

Aqueles que buscam o avanço espiritual sabem que não é proveitoso alimentar mágoa, rancores, ódio, separatividade e perpetuar o sofrimento! O caminho evolutivo pede igualdade, sendo assim, meus filhos, é preciso abandonar rótulos e a fúria do passado! Não existem negros, mulheres, homossexuais, melhor religião, partido político ou nação, o que existe são espíritos vivendo experiências em corpos temporários!

Por meio das próximas histórias, pretendo mostrar como o espírito arrasta de encarnação em encarnação as feridas, fraquezas morais e viciações do passado! Não existem castigos, injustiças e erros dentro das Leis Cósmicas! O que existe é a correção!

Desejo que o exemplo de nossos irmãos arranque os véus do engano, ilumine a consciência e mostre que tudo acontece por um motivo! Nem um fio de cabelo cai sem a permissão de Deus!

 

Que todos fiquem na paz de Nosso Senhor Jesus Cristo!




Severino de Aruanda








Capítulo 1
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TADINHO


“Entre os milhares de mortais, poucos se esforçam para atingir a perfeição, e entre os que conseguem atingi-la poucos são os que Me conhecem em essência”.

Sri Krishna – Bhagavad-Gita


Em setembro de 1822, uma semana após a independência do Brasil, a fazenda do coronel Felício comemorava o fim do subjugo da coroa portuguesa.

Sentado na varanda da casa grande, Felício bebeu um gole da cachaça e falou:

— Agora a vida vai melhorar, Marilene! Chega de dar parte dos nossos lucros para a coroa! Foram anos de altos impostos e grande parte da nossa produção ia para Portugal!

— Tenho minhas dúvidas, Felício, será que o novo imperador vai realmente conseguir colocar ordem na situação?

— Espero que sim! Pior não há de ficar!

Enquanto o casal conversava, Nathaniel e Tadeu corriam de um lado para o outro.

Os garotinhos com quatro anos, desde os primeiros dias de vida, compartilharam o seio, os carinhos e os cuidados da escrava Rosa.

Nathaniel, primogênito do coronel, divertia-se com a companhia de Tadeu, um mulato de traços finos que carregava no rosto a mesma marca de nascença do pai, um capataz da fazenda vizinha que habitualmente se divertia com as escravas de Felício.

Diante da alegria dos meninos, Felício gargalhou, falando com empolgação:

— Corra, Nathaniel, pegue esse negrinho! Mostre quem manda!

Nathaniel desviou a atenção da brincadeira e respondeu entre risos:

— Ele é meu servo!

Inesperadamente, Tadeu arrancou a espada de madeira das mãos do amigo, dominou a situação e disse entre gargalhadas inocentes:

— Não sou seu servo! Sou o seu rei! Agora é sua vez de me servir!

Felício esbravejou:

— Nathaniel, reaja, meu filho!

Sem hesitar, Nathaniel tomou a espada de Tadeu e retrucou:

— Eu sou o rei! Sou o grande rei Arthur! Você é meu cavaleiro!

— Não quero ser cavaleiro! Sou o rei!

Empolgado com a disputa, mais uma vez, Felício palpitou:

— Faça-o se curvar, meu filho! Tadeu, obedeça, ele é o seu sinhozinho!

Temendo a autoridade do homem branco, o pequeno escravo acatou a ordem, se curvou e abaixou a cabeça.

Marilene, que nunca aprovou a escravidão e os sofrimentos impostos aos negros, deu um sorriso forçado e pediu:

— Não se meta, Felício, deixe-os brincar!

— Ora, qual é o problema? É nessas brincadeiras que podemos ensinar ao nosso filho o lugar que lhe cabe! Esse negrinho tem que obedecer!

Marilene olhou para o lado, notou que Rosa cuidava das plantas e discretamente observava a brincadeira dos meninos, sorriu constrangidamente e falou:

— Não chame o Tadinho de negrinho! Você sabe muito bem que esse menino é filho do seu amigo!

— Eu sei! É exatamente por isso que ele e a Rosa ganharam um lugar dentro da casa grande! Esses dois têm mais regalias que todos os negros!

Notando a submissão de Tadeu, Felício gargalhou e disse:

— Isso mesmo, meu filho! É assim que se faz! Mostre quem manda!

Distraindo-se com a chamada do pai, Nathaniel abaixou a guarda e logo perdeu a espada para Tadeu, que saiu correndo entre risos e gritando:

— Agora eu sou o rei! Eu sou o rei!

Felício sorriu e comentou:

— Confesso que acho engraçadas essas brincadeiras, mas é bom começar a ensinar o Tadinho que negro deve obediência!

— Mas Felício! São apenas crianças e estão brincando!

— Não importa, Marilene, mesmo nas brincadeiras, ele deve obedecer ao nosso filho. O Nathaniel é o sinhozinho dele!

— Eles são muito pequenos, nasceram na mesma época, foram amamentados pela mesma ama de leite, dividiram o colo e o berço, ainda não entendem essas diferenças, são como irmãos!

Felício estalou os olhos e respondeu com truculência:

— Que absurdo! Como pode dizer que são irmãos? Nosso filho é branco e o Tadinho é só mais um mulatinho!

Marilene abaixou a cabeça e pediu:

— Me desculpe, acho que não me expressei da maneira correta!

— Não quero o nosso filho grudado nesses pretos, você sabe que essa amizade precisa acabar! Se for necessário, mande o Tadinho para a senzala!

Marilene suspirou com pesar, acenou a cabeça concordando e saiu.

Um ano após a declaração da independência, a situação econômica parecia ainda mais caótica. Com dificuldade para vender os produtos da fazenda, Felício começou a acumular dívidas e prejuízos.

Para equilibrar as finanças, a primeira providência foi vender os escravos mais velhos e fracos.

Listando os negros que seriam transportados para a feira, Felício aproveitou a oportunidade para livrar-se de Tadinho e acabar com a amizade dos meninos.

Ao receber a informação de que Rosa e Tadeu seriam vendidos, Marilene implorou, chorou, tentou persuadir o esposo, mas diante da imposição severa, viu-se obrigada a acatar as ordens.

Inconformada com a venda da negra, um dia antes da partida, Marilene fez a última tentativa, e quando percebeu que Felício parecia tranquilo, aproximou-se e apelou carinhosamente:

— Por favor, Felício, eu vou pedir mais uma vez, não venda a Rosa! Ela está comigo há muitos anos, é meu braço direito na casa!

—Já falei, Marilene, não tenho outra opção!

— Mas e o Tadinho? Ele e o Nathaniel são muito apegados! Vai ser um sofrimento para o nosso filho!

— Você quer que eu venda a negra e deixe o menino? Nem pensar! É mais uma boca para sustentar! Você sabe que nesse tipo de negócio a criança é um brinde para o comprador! Por favor, Marilene, são apenas escravos! Logo essa fase passa e compramos outra negra para te ajudar em casa!

Contendo as lágrimas, Marilene suplicou:

— Não quero outra negra! Por favor! Estou acostumada com a Rosa! Atenda ao meu pedido!

Felício esbravejou:

— Por favor, mulher, seja forte! Não me diga que vai chorar por causa de uma escrava?

Notando a irritação do marido, Marilene se calou, seguiu para a cozinha e, ao encontrar Rosa, falou com sincero pesar:

— Rosa, eu não sei o que fazer! Já está tudo certo, amanhã Felício vai levar o lote de negros para vender na feira! Você e o Tadinho estão na lista!

— Nóis vai sinhá! Se o sinhozinho manda, nóis obedéce!

Marilene abraçou a escrava e falou com sinceridade:

— Eu sinto muito! Você é como uma irmã para mim!

Rosa alisou as costas de Marilene e respondeu com amorosidade:

— Não tem problema, sinhá! Não chore, seu marido vai ficá brabo!

Quando Nathaniel e Tadeu entraram na cozinha, Marilene apontou para o banco e chamou:

— Sentem-se aqui, quero falar com vocês dois!

Os garotos sentaram-se lado a lado, olharam-se com risos travessos e abaixaram a cabeça.

Mantendo o olhar sério, Marilene explicou:

— Nathaniel, amanhã o Tadinho e a Rosa vão embora.

O garoto olhou demoradamente e, após alguns segundos de silêncio, choramingou:

— Não quero que o Tadinho vá embora!

— Eu sei, meu querido, mas é necessário! Ele e a Rosa vão morar em uma fazenda maior e muito mais bonita!

— Vou poder visitar o Tadinho?

— Acho que não vai ser possível! Vocês devem se despedir. Amanhã, bem cedo, o Tadinho e a Rosa vão partir!

Notando que Tadinho começava a chorar, Marilene secou as lágrimas que desciam pelo rosto miúdo e apelou:

— Não chore, Tadinho! Seja um bom menino, obedeça ao seu novo sinhozinho! Se você fizer tudo que mandarem, não vai apanhar! Entendeu?

O menino acenou a cabeça concordando e perguntou:

— Posso visitar o Nathaniel?

Marilene olhou com tristeza e murmurou:

— Não, Tadinho, não pode! Mas se quiser, você pode dormir no quarto do Nathaniel, mas tem que ficar quietinho, o sinhozinho Felício não pode ver!

Notando a alegria iluminar os rostos dos meninos, Marilene pediu:

— Rosa, arrume uma cama para o Tadeu, ele pode ficar com o Nathaniel essa noite!

— Tá bom, sinhá!

No dia seguinte, quando todos os escravos estavam empilhados e acorrentados na carroça, Felício ordenou com impaciência:

— Vamos, Carlos, quero voltar para casa ainda hoje!

Quando o capataz bateu no cavalo e seguiu para fora da propriedade, Nathaniel saiu correndo de dentro da casa grande e gritou:

— Tadinho! Tadinho! Você vai ser para sempre o meu melhor amigo!

Tadinho se levantou, acenou com alegria e falou entre risos:

— Você também é meu melhor amigo, Nathaniel! Nunca vou te esquecer! Vou ser o seu servo fiel para sempre!

O garoto aproximou-se da carroça, esticou-se para tocar a mão de Tadinho e disse:

— Eu te amo, Tadinho! Nunca vou te esquecer!

Tadinho esticou o braço, apertou a mão de Nathaniel e, com um largo sorriso, respondeu:

— Eu também te amo, Nathaniel! Prometo que um dia eu volto!

Correndo atrás da carroça e chorando copiosamente, Nathaniel interrogou:

— Você jura que volta?

— Juro! Um dia eu volto para te visitar! Você é meu irmão!

Irritado com a demonstração de irmandade, Felício olhou com reprovação e berrou:

— Marilene! Pegue esse menino!

Rapidamente, Marilene segurou o filho e pediu:

— Desculpe, Felício, ele saiu correndo! Foi muito rápido!

Percebendo o choro e o sofrimento do filho, Felício murmurou:

— Que absurdo! Eu já deveria ter vendido essa negra antes!

Sem pensar duas vezes, o coronel prosseguiu viagem e, ao retornar no final do dia, Rosa e Tadinho estavam longe.

Uma semana depois, a escrava e o pequeno mulatinho chegaram à fazenda do coronel Alcebíades, um coronel inescrupuloso que mantinha o hábito doentio de violentar as negras.

Submetida aos desequilíbrios de Alcebíades, Rosa iniciou o penoso trajeto permeado por constantes violências sexuais.

Cinco anos mais tarde, Alcebíades parou na varanda da casa grande, ajeitou as calças, secou a testa suada, acenou para o capataz e gritou:

— Josué! Venha aqui, negro!

O mulato alto com barba cerrada e grandes olhos castanhos, que há anos cuidava dos negros da senzala, aproximou-se de cabeça baixa e perguntou:

— O que foi, sinhozinho?

— Vá até os fundos da casa e dê um jeito naquela preta que gostava de ser possuída!

— Que negra, sinhô?

— Aquela ordinária que preparava a comida e me servia na cama!

— A Rosa? O que aconteceu com ela?

— A desgraçada não aguentou, joguei o corpo pela janela, de um jeito de enterrar!

Sentindo o nó na garganta, Josué engoliu seco e perguntou:

— E o que faço com o menino?

— Leve pra senzala, depois eu arrumo qualquer serviço! Ele vai trabalhar nem que seja debulhando milho!

Josué abaixou a cabeça tentando esconder a revolta e seguiu para os fundos da casa.

Ao se deparar com o corpo desnudo e ensanguentado, ele cerrou os punhos, fechou os olhos, abaixou a cabeça e murmurou:

— Coitada da Rosa! Tá toda machucada, foi violentada até morrer! Que Deus tenha piedade desse infeliz! Quanta coisa ruim esse coronel já fez, quando morrer vai queimar no inferno!

Josué jogou um pano sobre o corpo de Rosa e a carregou para o matagal.

Pouco tempo depois, Josué aprofundava a cova quando ouviu o gemido fraco. Percebendo que a negra estava viva, ele aproximou-se rapidamente, ajudou-a a sentar-se e perguntou com aflição:

— Rosa? Deus do céu, você tá viva?

Ela abriu os olhos e murmurou com dificuldade:

— Sim, ele quase me matou!

— Ele acha que você tá morta!

Josué olhou ao redor, lembrou-se da fazenda vizinha e disse:

— Você não pode voltar pra aquela casa! O coronel vai te matar! Venha, tente ficar em pé, vou te levar pra fazenda do seu Januário!

— Muito agradecida, Josué, ocê é um bom homem, não é igual aos outros capataiz!

— Meu pai era branco e fez com minha mãe a mesma coisa que esse coronel maldito faz com ocê! Tenho sangue de negro nas veias e nunca vou maltratar meus irmãos! Agora se enrole e vamos embora!

Rosa cobriu-se com o pano velho, apoiou-se no mulato e, com muita dificuldade, caminhou os quatro quilômetros que separavam as propriedades.

No início da noite, Josué parou na frente da porteira e chamou:

— Sinhô Januário!

Jacobino aproximou-se às pressas e, ao notar a negra ensanguentada, falou com temor:

— Vão embora daqui! O sinhozinho não quer negros fujões!

— Pelo amor de Deus, homem! Ajude, não sou fujão! Chame o sinhô Januário, ele é um homem íntegro e pode ajudar a Rosa!

— O que aconteceu?

— O sinhô Alcebíades estuprou a negra e quase a matou, se não ajudar, ela vai morrer!

Jacobino abriu o portão, apontou para a senzala e pediu:

— Leve pros negros, vou chamar o sinhozinho!

Meia hora depois, Januário entrou na senzala, olhou para a negra com o corpo coberto por ferimentos e perguntou:

— O que aconteceu, Josué?

— Sinhô, por favor, ajude a negra! Se eu levar ela pro seu Alcebíades, ele vai terminar o serviço!

Januário alisou a testa com preocupação e pediu:

— Conte o que aconteceu!

— Há anos que o sinhozinho estupra essa negra, dessa vez achou que tinha matado e mandou enterrar o corpo, mas quando eu estava fazendo a cova, ela acordou! Em nome de Jesus, eu imploro que ajude a Rosa!

Notando as lágrimas que desciam pelo rosto da negra, Januário suspirou com pesar e disse:

— Não posso, Josué! Eu ajudei muitos negros fujões, já estão desconfiando das minhas atitudes! Não posso me apropriar dessa negra, isso é roubo!

Josué apelou:

— Não é roubo! Seu Alcebíades acha que ela morreu!

Jacobino coçou a cabeça e comentou:

— Achado não é roubado, sinhô! O preto tá certo, se essa negra voltar, aquele infeliz vai matar de qualquer jeito! Nunca vi homem tão ruim!

Januário pensou por alguns instantes e falou:

— Ela pode ficar por alguns dias, mas vou mandá-la para a fazenda de um amigo, é muito arriscado ficar com essa negra aqui!

Josué perguntou com preocupação:

— Que fazenda, sinhô? Esse amigo é um bom homem?

— Sim, Josué! É um produtor artesanal de queijo! O Sebastião não tem riquezas, mas tem um coração generoso! A propriedade é pequena e tem apenas meia dúzia de escravos, não se preocupe, a Rosa estará em mãos confiáveis!

Rosa balbuciou com dificuldade:

— Obrigada, sinhozinho, que Deus lhe pague!

Januário sorriu com bondade e disse:

— Não sou tão ruim quanto aquele seu sinhô, mas tenho minhas manias, sou um velho chato!

Reconhecendo a nobreza do homem, Rosa apelou:

— E meu menino? O que vai ser do Tadinho?

Jacobino interrogou:

— O nome do menino é Coitadinho?

Josué explicou:

— Ele se chama Tadeu, mas tem o apelido de Tadinho!

Jacobino olhou de canto, franziu o rosto e resmungou:

— Parece nome de coitado!

Josué sentou-se ao lado de Rosa e pediu:

— Por favor, Rosa, você não pode sair daqui! Se descobrirem que você tá viva, no outro dia estou morto! Vamos cuidar do Tadinho, ele vai pra senzala, vou achar um jeito de trazer ele pra você!

Rosa acenou a cabeça concordando e, ao sentir a compressa de ervas que o negro aplicava nos ferimentos, contraiu os olhos e gemeu de dor.

Josué agradeceu a Januário e voltou para a fazenda.

Dois dias depois, o capataz estava com tudo planejado. Contando com a ajuda de dois escravos de confiança, ele pretendia mentir que o menino amanheceu morto e levá-lo para Rosa.

No final da tarde, Josué fazia a contagem dos negros que voltavam das plantações e seguiam para a senzala, quando deu por falta do menino.

Temendo uma desgraça, ele correu até a escrava que protegia o Tadinho e perguntou:

— Dora, onde está o menino da Rosa?

A negra abaixou a cabeça e respondeu com pesar:

— Sinhozinho levou o menino e mais meia dúzia de negros pra vender na feira!

— O que? Eu achei que o menino estava na roça com os outros negros! Quando o sinhozinho levou o menino?

— Hoje cedinho. Depois que os negros foram pro roçado ele passou aqui, escolheu os velhos e as crianças e disse que ia pra Belo Horizonte!

— Deus do céu! O que vou fazer?

Estranhando a reação de Josué, Dora perguntou:

— O que foi, homem? Por que tanta preocupação com o menino?

Josué disfarçou a angústia e mentiu:

— Tenho pena do menino, acabou de perder a mãe! Você sabe se o sinhozinho já voltou?

— Acho que não. Ouvi falá que ele volta só amanhã!

—Tá bom, eu vou sair e volto rápido!

Josué seguiu para a fazenda de Januário, e quando encontrou Rosa deitada sobre os panos velhos, sentiu o coração apertar no peito, aproximou-se de cabeça baixa e falou com pesar:

— Rosa, o teu menino foi vendido!

Ela sentou-se subitamente, apalpou as costelas quebradas e falou em prantos:

— Não pode ser! Para onde aquele desgraçado mandou o meu menino?

— Não sei, parece que levou pra feira de Belo Horizonte! Eu não sabia, passei o dia na cidade fazendo as coisas que o coronel mandou, quando voltei no final da tarde, ele já tinha levado o menino!

Januário entrou na senzala e perguntou:

— O que foi, Josué? Não me diga que aquele desgraçado matou outra negra!

— Não é isso, sinhô, ele vendeu o menino da Rosa!

— Vendeu? E quem vai comprar um garoto de dez anos?

— Ele levou com outros negros velhos, vai tentar negociar as crianças e os pretos que já não servem mais!

Preocupado com o nervosismo de Rosa, Januário apelou:

— Precisamos manter a calma! Diga-me, Rosa, como é o seu menino? Vou entrar em contato com alguns amigos e tentar descobrir onde ele está!

— Meu menino é diferente, sinhozinho! Ele não é preto, é mulatinho, tem rosto fino, nariz pequeno...

Josué completou:

— O menino tem uma mancha escura no rosto, perto da orelha!

Rosa acrescentou:

— É verdade, ele tem essa mancha no rosto e uma igualzinha no traseiro! O dedinho da mão direita é torto, ele nasceu com essas coisas!

Januário acenou a cabeça e disse:

— Vou fazer o possível para achar o seu menino, mas não posso prometer nada!

Josué falou:

— Quando eu conversar com o sinhozinho Alcebíades, vou tentar descobrir alguma coisa! Fique calma, vamos achar o seu menino!

Januário olhou com preocupação e disse:

— Já está tudo acertado, amanhã a Rosa vai embora! Sebastião vai escondê-la!

Josué segurou as mãos de Rosa e prometeu:

— Juro que vou fazer tudo que eu puder para achar o teu menino!

Sufocando o desejo de gritar, Rosa entregou-se ao pranto dolorido.

Ao passo que Januário e Josué tentavam localizar Tadinho na fazenda de Felício, o menino Nathaniel enfrentava a penosa fase de luto.

Sentado de cabeça baixa, ele olhou para a cadeira vazia, lembrou-se com profunda tristeza dos carinhos de Marilene e secou a lágrima insistente que se acumulava no canto do olho.

Incomodado com o abatimento do menino, Felício ordenou com rispidez:

— Coma o seu jantar!

— Não estou com fome, pai!

— Escute bem, Nathaniel, sei que você sente falta da sua mãe, mas precisa ser forte! Ela estava doente, fizemos tudo, mas não conseguimos a cura!

Quando o garoto acenou a cabeça com desânimo, Felício continuou:

— Amanhã quero que acorde cedo, você vai me acompanhar nas inspeções do cafezal!

Nathaniel estalou os olhos e respondeu:

— Não quero ir para o cafezal!

— Você já passou dos dez anos e precisa aprender a comandar os negros! Quanto antes, melhor, quero que eles se acostumem com a sua autoridade! Não teime, você vai!

Nathaniel apelou:

— Não quero dar ordens para os negros! Mamãe sempre falava que a escravidão é uma covardia dos brancos!

Felício bateu com força na mesa e esbravejou:

— Sua mãe não sabia o que falava! Essa fazenda será sua! Você deve ter domínio sobre esses pretos! São animais que precisam de pulso firme! E não quero mais ouvir reclamações!

Nathaniel murmurou:

— Está bem, papai.

No dia seguinte, Nathaniel acompanhou a inspeção do cafezal e assistiu de perto à exploração dos negros. Sem a docilidade de Marilene e submetido aos rígidos comandos de Felício, em pouco tempo o menino acostumou-se com as imagens de violência e abuso.

Determinado a transformar o filho em um homem respeitado, Felício se empenhou para aflorar os instintos mais primitivos e despertou a personalidade dominadora e impiedosa que Nathaniel desempenhou em existência pretérita.

Enquanto Felício trabalhava diligentemente para moldar o caráter do filho, há quilômetros de distância, Tadinho enfrentava a escravidão na fazenda do coronel Matias, o escravocrata mais temido da região sul do país.

Vinte e cinco anos mais tarde, Nathaniel olhava friamente para os dois troncos levantados na frente do casarão, quando a carruagem parou ao lado da varanda.

Com um largo sorriso no rosto, ele correu para a porta, olhou para Joaquim e falou entre risos:

— Você não morre mais, meu amigo!

Joaquim o abraçou, tirou a cartola e pediu:

— Será que tem algo para beber nessa casa?

Nathaniel apontou para a mesa na varanda e falou:

— Mas é claro que sim! Sente-se, vou mandar a negra trazer a nossa bebida!

Enquanto Nathaniel dava as ordens para a escrava, Joaquim observava o vai e vem dos escravos que andavam morosamente pela propriedade.

Quando Nathaniel se sentou, Joaquim apontou para um negro idoso e disse:

— Nathaniel, eu não gosto de me intrometer nos seus negócios, mas estava observando seu rebanho e percebi que você está com muitos negros velhos!

— É verdade, esses escravos estão aqui desde que eu nasci. Quase todos foram comprados pelo meu pai!

— Isso não é bom, meu amigo! Negros velhos geralmente dão prejuízos. Você deveria considerar a possibilidade de vendê-los!

Nathaniel exclamou:

— Ninguém quer comprar mercadoria velha!

— Concordo, mas veja bem, você pode reunir todos esses negros e vendê-los por alguns trocados. Certamente não ganhará muito, creio que no máximo cinquenta por cabeça, mas se vender um lote com dez, pode conseguir o suficiente para comprar algumas roupas novas!

Nathaniel coçou o queixo, pensou por alguns instantes e concluiu:

— Não sei se o trabalho vale a pena! Terei que levá-los até a feira e a viagem é longa!

— Por favor, Nathaniel, eu te conheço e sei bem o que você está pensando! Não mate esses miseráveis, serão mais mortes em suas costas! Não bastam as que você já carrega?

Nathaniel sorriu de canto e respondeu:

— Eu castigo apenas os que merecem!

— Estou certo disso, mas suas punições sempre acabam em morte! Por acaso sabe quantos negros já matou?

— Não tenho a mínima ideia! Para ser sincero, quando mandei levantar o segundo tronco, parei de contar!

Joaquim olhou para os troncos e disse:

— Confesso que não entendo esse seu mórbido prazer de colocar um negro de frente para o outro durante os castigos!

— É para dar uma valiosa lição! Assim, eles podem ver o sofrimento estampado nos olhos amedrontados! Isso ajuda a impor respeito!

Joaquim olhou para as crianças mulatas que transitavam com balaios na cabeça e disse entre risos:

— Essa fazenda está lotada de mestiços! Seu safado! Continua com o velho hábito de se deitar com as negras?

Nathaniel respondeu entre risos:

— Você sabe muito bem que não quero uma esposa para me perturbar! Gosto das prostitutas, não me exigem nada! Mas quando não posso ir até a cidade, me alivio com as negras! Para isso, tenho meus métodos, não gosto de violência, faço o possível para que elas se sintam bem enquanto me servem!

— Eu sei, Nathaniel, conheço os seus métodos! Mas pense bem no meu conselho, venda esses negros velhos! Quem sabe consiga trocar dez cabeças por uma mais jovem e forte! Você não pode investir apenas em escravas jovens para satisfazer seus desejos, os negros são importantes para o trabalho pesado!

— Vou pensar na sua sugestão! Agora me conte o que anda fazendo na cidade?

Enquanto os homens conversavam na varanda e compartilhavam insanidades. Na cozinha, a velha escrava preparava a recém-chegada e explicava as regras do sinhozinho:

— Amanhã ocê levanta bem cedo, toma um banho, depois come e descansa! No final da tarde, ocê toma outro banho, nóis vamos te perfumar e passar o pó branco na cara.

A moça questionou:

— Não entendo, por que tudo isso? Por favor, Joana, me fale! Eu cheguei ontem e inté agora não fiz nada, tô só comendo e dormindo!

— Diná, o sinhozinho tem umas manias esquisitas, nunca se casou e sempre compra escrava nova e bonita igual ocê! Ele espera uns dias e depois dá a ordem!

— Que ordem?

— Para preparar a novata! Quer um conselho? Aproveite! Será um dia de muita fartura, ocê vai ter as melhores comidas, uma cama boa pra descansá, banho de banheira, roupa limpa e perfumada, mas à noite vai ter que servir o sinhozinho!

Diná interrogou com receio:

— Tenho que me deitar com ele?

— Sim, fía! Todas que chegam aqui passam por isso! Ocê não viu quantos mulatinhos têm por aí? É tudo fío do sinhozinho!

— Mas não quero fazer isso, Joana! Sou virgem, nunca me deitei com um homem!

— Eu sei, fía, ele sempre escolhe as moça virgem! Escute, Diná, só faça o que ele mandá, feche os olhos e pense que tá em outro lugar! É melhor obedecer do que ir pro tronco!

Joana fez uma pausa, olhou com piedade para a moça e continuou:

— Fía, ocê viu que tem dois troncos na frente da casa? O sinhozinho gosta muito de bater nos negros, ele se diverte! É uma coisa horrível que ele aprendeu com o pai dele! As negras que se recusam vão pro tronco e perdem a vida! Ocê entendeu?

A moça abaixou a cabeça e murmurou:

— Não quero ir pro tronco! Já fui uma vez e quase morri! Prefiro me deitá com o sinhô!

— As escravas que já se deitaram com o sinhozinho contam que ele não faz maldade, é manso! Mas não aceita desobediência! Tem que fazer o que ele manda! Ocê vai ter um dia de mulher branca, à noite ele vai mandá ocê colocá camisola bonita, se deitá e fazer as coisas que ele gosta! No outro dia, ocê vai ganhá café da manhã e pode voltá pra senzala! Entendeu?

— E ele vai me chamar de novo?

— Se prepare, se ele gostá de ocê vai chamá várias veiz! Sempre que ele mandá alguém te buscá, ocê vai ter um dia de rainha, mas à noite vai se deitá com ele!

Convencida de que não tinha como escapar, Diná meneou a cabeça e murmurou:

— Vou fazer tudo certo! Mas por que ele faz isso?

— Não sei, fía! Ele tenta transformá as negras em mulher branca, passa a noite e depois manda embora! Às veiz ele fica uns tempos com a mesma escrava, mas logo enjoa!

Ao passo que Joana preparava Diná, no outro lado do estado mineiro, Rosa iniciava uma nova etapa da vida.

Após anos de reclusão ao lado de Sebastião, Rosa arrumava o saco de roupas quando a negra entrou perguntando:

— Ocê vai embora mesmo?

— Sim, Odete, aqui não tem mais nada pra mim!

— Tem sim, Rosa! O sinhozinho Sebastião disse que tudo isso é teu, ocê foi a mulher dele durante vinte e cinco anos!

— Ninguém sabe que eu fui mulher dele, Odete! Nossa vida era viver escondido de todos! Daqui a pouco, algum branco chega e toma conta das terras! Ninguém vai acreditá que o Sebastião me tinha como esposa!

Odete abaixou a cabeça com pesar e perguntou:

— Pra onde ocê vai?

— Vou procurá meu filho! Sei que Tadinho pode tá morto, mas preciso saber o que aconteceu!

Odete apelou:

— Rosa, faz muitos anos que o teu menino se foi! Ninguém conseguiu descobrir onde ele foi parar!

— Eu sei, Odete, mas nunca vou ter paz! Preciso encontrá o meu filho!

— Por onde ocê vai começar?

— Pela fazenda do sinhozinho Alcebíades!

— O que? Ocê vai voltá na fazenda daquele sinhô que quase te matou?

— Sim! Ele já deve ter morrido! Naquela época já era velho, e se ainda tiver vivo, não vai me reconhecer, também tô velha!

Odete perguntou com tristeza:

— Ocê vai voltar?

— Não sei, quem sabe um dia! Cuidem da fazenda, se tiverem sorte, ninguém vai dar por falta do Sebastião, ele não tinha filho, quase não saía de casa. Fiquem longe da cidade!

— Tá bom, Rosa, vamos cuidá de tudo e esperá ocê voltar com o seu filho!

Rosa se despediu com um abraço demorado e seguiu a longa caminhada em busca de Tadinho.

Três meses depois, a negra parou na frente da fazenda de Alcebíades, estremeceu ao relembrar os estupros do passado e, quando avistou um negro, discretamente acenou.

Ao ver a mulher de cabelos brancos e um saco nas costas, rapidamente o negro se aproximou falando:

— Minha Nossa Senhora! Vá embora, muié! Aqui, escravo fujão, vai pro tronco!

Rosa sorriu, mostrou a carta de alforria e disse:

— Eu lembro de ocê, é o filho da negra Filomena!

— É sim, senhora, como ocê sabe?

— Não se lembra de mim? Ieu sou a Rosa, morei nessa fazenda por cinco anos!

O negro deu um passo para trás, fez o sinal da cruz e perguntou:

— A senhora é assombração? Dona Rosa morreu!

— Eu não morri, consegui escapá daquele miserável! Alcebíades ainda tá vivo?

— Não, ele morreu faz tempo, mas o fío dele tá bem vivo, e é pior que o pai! É melhor a senhora ir embora!

— E o capataiz Josué? Ele ainda tá aqui?

— Josué foi embora, ninguém sabe dele! Agora vá embora! É perigoso ficá aqui!

— Eu vou embora, só quero saber se o Tadinho voltou pra cá! Tô procurando o meu filho!

— Ele não voltou, o sinhozinho vendeu ele e mais um bando de negrinho! Nunca mais vimos o menino!

Rosa suspirou com pesar e disse:

— Tá bom, vou embora e continuá minha busca! Ocê tem ideia de onde meu filho pode tá?

— Não, senhora, mas ouvi falá que o sinhozinho vendeu as crianças pra um fazendeiro do sul! É bem longe!

— Então é pra lá que vou!

— Mas é muito longe! Como ocê vai fazê pra chegá inté o sul?

— Não sei, mas vou dá um jeito! Preciso saber o que aconteceu com o meu menino!

Rosa acenou para o negro e retomou a caminhada.

Ao mesmo tempo em que a negra peregrinava pelo estado de Minas e seguia para o sul, na fazenda do coronel Matias, Tadinho suportava bravamente a vigésima chibatada.

Com um sorriso debochado no rosto, Tadinho olhou de canto e desafiou:

— É só isso, sinhozinho? Já terminou?

Matias reuniu todas as forças, levantou o braço e desferiu mais uma chicotada que bateu nas grossas cicatrizes sem causar ferimentos.

Entorpecido pelo ódio, o coronel lançou o chicote no chão e gritou:

— Deixem esse preto sem água e comida até amanhã! Se eu descobrir que alguém está o alimentando, mando cortar as mãos!

Tadinho gargalhou e novamente desafiou:

— Não adianta, sinhozinho! O senhor me bateu tanto que não sinto mais nada! Olhe pras minhas costas! São grossas de tanta cicatriz! Esqueceu que comecei a apanhar cedo? São muitos anos de chicote no lombo!

Matias aproximou-se, olhou fixamente para o negro risonho e falou entre dentes:

— Você vai me obedecer! Nem que eu tenha que te matar!

— A é? Vai me matá? De novo? Quantas vezes o sinhô já tentou? Sou forte! Para arrancá esse riso da minha cara, vai ter que cortá a minha cabeça!

Matias sorriu de canto, olhou para o capataz e perguntou:

— Onofre, você tem um facão?

— Tenho um facão velho no galpão!

— Pois então, providencie esse facão velho! E não perca tempo afiando! Quero que esse negro sofra bastante quando eu cortar a cabeça dele!

Entre risos insanos, Matias deu leves tapas no rosto de Tadinho e afirmou:

— Amanhã vou cortar a sua cabeça! Há anos aguento a
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